

  

    [image: Capa]

  




  

    [image: Folha de Rosto]

  




  

    [image: Créditos]

  




  

    À minha mulher, Samara, que em todo o tempo esteve ao meu lado e acreditou nos meus sonhos.




    Aos meus filhos, Bruno e Beatriz, que em alguns momentos dessa trajetória tiveram dúvidas, mas que hoje não só vivem essa jornada comigo, mas estão determinados a dar continuidade a essa história.




    Jamais poderia deixar de agradecer a todos os meus sócios, máster franqueados, franqueados, fornecedores e colaboradores. Sem vocês, eu jamais teria chegado até aqui.




    Que venham os próximos vinte anos. Que possamos continuar realizando sonhos – nossos e de outras pessoas.


  




  

    PREFÁCIO




    E u tenho o prazer de conviver com o José Carlos Semenzato, de chamá-lo de amigo e de compartilhar da sua visão empreendedora, da sua incrível capacidade de liderar pessoas, da sua coragem de tomar riscos e impressionantes valores filantrópicos em produzir impacto. Tem sido uma extraordinária jornada em conjunto.




    Quem conhece um pouco da trajetória do Semenzato sabe como a sua vida está intimamente ligada ao tema da educação. A começar pela Microlins, que ainda nos anos 1990, muito antes de se converter em pedra angular da SMZTO, já promovia inclusão digital nos quatro cantos do país.




    O José Carlos figura pública, aquele que muitos de nós conhecemos pelos programas dominicais na TV, também sempre vinculou sua imagem à doação de cursos profissionalizantes e à geração de oportunidades para quem mais precisa.




    O que aprendemos lendo este livro é que a educação foi fundamental para seu próprio sucesso pessoal e profissional. Foi pela insistência de sua mãe que ele se dedicou aos estudos em vez de acompanhar o pai na construção civil.




    Preservando a ética do trabalho duro, que ele experimentou ainda menino no canteiro de obras, José Carlos pôde superar as origens humildes, vivendo numa casa de um cômodo na periferia de Lins, interior de São Paulo, e construir um império milionário.




    Essa talvez seja a maior lição que o jovem leitor pode tirar deste livro: com esforço, resiliência perante as dificuldades e espírito empreendedor, além de aproveitar as oportunidades certas, o caminho do sucesso está aberto a qualquer um.




    José Carlos soube abraçar as chances que a vida lhe deu. Fiel a uma trajetória marcada pela solidariedade, ele trabalha hoje para que cada vez mais pessoas tenham essas oportunidades.




    Por isso ele é tão ligado à Gerando Falcões, por entender que enquanto a pobreza nas favelas existir, o Brasil fica privado de conhecer incontáveis novos talentos, gente empreendedora que, com o empurrão certo, é capaz de oferecer novos produtos e serviços para a sociedade e construir sua própria história de sucesso.




    José Carlos conta que aos dez anos já sonhava com um futuro grandioso. Ele não entendia direito o que era dinheiro, investimento, poder aquisitivo, o que era ser rico ou pobre, mas já cultivava na sua mente, como ele mesmo diz, “a semente da realização”.




    Que este livro inspire muitos outros jovens da periferia a plantarem suas próprias sementes de realização.




    Edu Lyra, CEO da ONG Gerando Falcões


  




  

    INTRODUÇÃO




    Não esqueça as suas origens, o lugar de onde veio. Esta frase me acompanhou durante toda a minha trajetória, como você vai saber neste livro. Muito mais do que contar a minha vida, os sucessos e fracassos que vivi, aqui reúno o que aprendi para chegar onde cheguei.




    Há quem diga que o processo até a conquista é muito mais importante — e gostoso — do que a conquista em si. Eu concordo e discordo disso na mesma proporção. O processo é, sim, fundamental, e saber aproveitá-lo, apreciar o percurso até alcançar um objetivo é valiosíssimo, mas não se pode excluir o sabor da conquista. Conquistar, ganhar, fazer acontecer, ter a sensação de dever cumprido e de ter tomado a decisão certa entre tantas erradas é crucial para continuar alcançando mais e mais objetivos.




    

      Não esqueça as suas origens, o lugar de onde veio.


    




    É por entender que as realizações se constroem diariamente, à medida que evoluímos, que decidi reunir neste livro o percurso que me transformou no empreendedor e empresário que sou, para que você possa reconhecer os elementos da sua própria história que vão ajudá-lo a atingir o próximo nível em sua busca pelo sucesso.




    Não pense você que este é um livro recheado de sucessos e decisões acertadas. Ao contrário, há uma infinidade de erros e passos mal calculados em minha vida que foram essenciais para que eu chegasse até aqui. Se você quer ser um grande empreendedor, dono do seu próprio negócio, com uma conta bancária de dar inveja, precisa aceitar que errar faz parte do processo e que assumir os erros ajuda — e muito — a evitar que eles se repitam.




    Este livro começa onde a minha história começa: com minha família. A minha história não seria a mesma sem ela. Simplesmente não posso excluir a base do que acredito ser essencial para fazer negócios. Foi no coração da minha família, no convívio com os meus pais, avós e demais parentes, que entendi o poder do trabalho, que aprendi a fazer acontecer, a me posicionar em público. Por isso, vou apresentar a você aqueles que vieram antes de mim para então contar a minha história e tudo o que aprendi até agora.




    Prepare-se para mudar o seu jeito de encarar os negócios.


  




  

    CAPÍTULO 1




    O SEU PASSADO É A CHAVE PARA QUEM VOCÊ É HOJE




    Mil novecentos e noventa e quatro foi um dos piores anos da minha vida. Em agosto, seis meses depois da entrada em vigor do Plano Real, eu estava à beira da falência. Dormia cedo à noite e, involuntariamente, acordava por volta das cinco horas da manhã pensando em como solucionar a situação.




    Ninguém discorda que o real propiciou um novo ciclo para o Brasil. Mas, para mim, aquele foi um período terrível, um dos mais penosos pelos quais passei em minha trajetória como empreendedor.




    Até ali, tudo ia muito bem. Mas a adoção da nova moeda, atrelada a uma política de juros altos, se transformou num verdadeiro pesadelo tendo em vista as prestações do leasing dos computadores que eu havia comprado para a Microlins, a minha empresa de cursos profissionalizantes.




    Embora o país houvesse entrado em deflação, com as parcelas sendo reduzidas, os juros do financiamento subiam como nunca, atrelados ao dólar. Assim, a cada mês, o valor das mensalidades ficava menor, ao passo que a dívida aumentava. Com isso, os financiamentos com os bancos ficaram impossíveis de quitar.




    O fato de saber que eu não era o único afetado não me consolava. Na verdade, me deixava mais desesperado ainda. Assim como eu, muitos empresários haviam feito compras pelo mesmo sistema de crédito que eu tinha usado para adquirir os computadores da Microlins, e íamos todos para o mesmo caminho: a falência.




    Mesmo a rede já contando com 17 escolas, cheguei a não ter dinheiro para pagar o aluguel dos prédios nem os professores, quanto mais as despesas acessórias do negócio. Naquele momento, a minha frustração era inteiramente depositada na alta dos juros. Como isso tinha acontecido? Não sabia explicar, mas o fato era que 100% da receita da empresa era consumida pelos juros das parcelas.




    Em determinado ponto, um oficial de justiça bateu à minha porta para cumprir um mandado de penhora dos meus bens.




    A situação era tão difícil que, certa vez, no trajeto de São Paulo a São José do Rio Preto, onde eu e minha esposa morávamos, não pudemos parar para lanchar na estrada porque, se o fizéssemos, faltaria dinheiro para o pedágio — sim, ou comíamos ou seguíamos viagem. Imagine a situação: eu e minha esposa com fome, mas sem condições de parar em um posto para comprar duas coxinhas de frango que fossem. Mais adiante você vai entender a ironia do destino.




    A vida me colocava à prova. No entanto, nada acontece por acaso, e eu já tinha essa consciência.




    Havia duas opções. A primeira era fechar todas as escolas, enfrentar a fúria dos alunos, os problemas na esfera do direito do consumidor e as cobranças dos bancos, tudo isso sem a perspectiva de um negócio futuro que me permitisse pagar as dívidas. A segunda era continuar apostando no meu trabalho.




    Perdi o nome, a conta no banco, o crédito, mas não o sonho.




    

      Perdi o nome, a conta no banco, o crédito, mas não o sonho.


    




    Foi o desejo de dar a volta por cima e de garantir dias melhores para mim e para minha família que me manteve determinado em resolver o problema.




    E o fato de não ter nada — então não havia muito o que perder — me fez ficar ainda mais corajoso. Não só não fechei as escolas, como coloquei em prática a ideia de transformar a Microlins em um franchising. A estratégia era não perder a minha única fonte de renda.




    Meu sucesso no empreendedorismo começou com um grande erro, aquele que talvez seja o maior fracasso da minha história. Não tenho a menor vergonha de abrir o livro com essa história, porque os elementos que me vêm à mente quando retorno a esse período são: foco, determinação, coragem, resiliência, superação e, sobretudo, trabalho.




    

      Foco, determinação, coragem, resiliência, superação e, sobretudo, trabalho.


    




    A jornada para o sucesso




    Se você quer aprender um pouco sobre empreendedorismo, me acompanhe na jornada pelos anos cruciais da minha vida, desde o menino que vendia coxinhas para ajudar nas contas de casa à condição de um dos principais empresários do franchising brasileiro.




    Entre esses dois momentos, muita água passou por baixo da ponte; foram inúmeros os dias em que precisei me desdobrar para superar dificuldades. Mas uma conclusão eu posso adiantar: nada é impossível para quem sonha e trabalha.




    

      Nada é impossível para quem sonha e trabalha.


    




    Não pense que foi fácil. Não pense que será fácil. Eu não desejo que, para se tornar um grande empreendedor, você passe por uma falência, que precise contar o dinheiro do almoço para comprar o jantar; o que quero é que perceba o quanto a sua própria história molda você no caminho para se tornar quem quer ser.




    Valorize as suas origens se quiser alcançar o sucesso.




    

      Valorize as suas origens se quiser alcançar o sucesso.


    




    Eu não me tornei assim sozinho, antes de mim vieram outros




    Filho de um pequeno empreiteiro, José Pereira Semenzato, e de uma dona de casa, Alzira Vieira Semenzato, nasci em 23 de março de 1968, em Cafelândia, a 23 quilômetros de Lins. E foi nesta última cidade, para onde minha família se mudou quando eu tinha 2 anos, que comecei a seguir os passos do meu avô paterno, Albino Semenzato, um filho de imigrantes italianos chegado ao Brasil em 1925.




    Como a imensa maioria dos imigrantes vindos da Itália até as duas primeiras décadas do século XX, a minha família acabou se assentando no interior paulista em razão das fazendas de café espalhadas por ali. Décadas depois, ao lado dos irmãos Angelina e Lino, o meu avô adquiriu um pequeno sítio e acabou fincando raízes no centro-oeste do estado.




    A improvável aliança transcontinental entre brasileiros e italianos começou na década de 1880. Do lado de cá do oceano, fazendeiros enfrentavam falta de mão de obra após a abolição da escravatura, em 1888. Do lado de lá, trabalhadores passavam por grandes privações em razão da crise generalizada na Europa e da decorrente falta de oportunidades de trabalho.




    O sítio de meu avô Albino e dos irmãos Angelina e Lino ficava em Bacuriti, município nas proximidades de Cafelândia. Na pequena propriedade comprada pelo trio a custo de muito suor, a rotina era a mesma de segunda a segunda: trabalho na roça de sol a sol, plantando café e arroz; aos sábados e domingos, nada de passeios pela cidade — um cotidiano que eu, então com 8 ou 9 anos de idade, apenas observava.




    Algumas vezes por semana, vô Albino saía de Bacuriti para Lins, de ônibus, com grandes e transparentes sacolas de náilon para vender carne de boi, de galinha e de porco, além de queijos e ovos caipiras. O caminho não era aleatório. Ele tinha uma estratégia: primeiro, passava pelas casas levando a tiracolo os produtos menores, incluindo algumas galinhas vivas, e registrava mentalmente os pedidos de encomendas maiores, como cortes de boi e porco; depois, retornava a Bacuriti, onde abatia os animais de maior porte e preparava os pedidos a serem levados aos clientes na segunda viagem. Só então voltava para Lins, agora com os cortes para cada comprador. Uma aventura — mas nada comparável à travessia atlântica de anos antes.




    De cabeça, além dos pedidos, meu avô sabia exatamente quanto cada cliente havia ficado devendo na última passagem. As dívidas eram honradas pela palavra ou, para usar uma expressão típica de idos tempos, “no fio do bigode”.




    Fazia a conta na hora. A vida, definitivamente, não era fácil. Mas é de exemplos que se faz a pessoa; ali, na roça, eu via o trabalho acontecer e, mais que isso, o desejo de viver melhor, de mudar as coisas e de tornar mais confortável a vida de todos ao redor. Com seu exemplo, meu avô me mostrava uma das mais importantes regras das vendas:




    Saiba o que você vende, para quem você vende e o quanto você cobra e recebe pelo seu produto para continuar vendendo sempre.




    

      Saiba o que você vende, para




      quem você vende e o quanto




      você cobra e recebe pelo




      seu produto para continuar




      vendendo sempre.


    




    O meu avô não se autodenominava empreendedor, até porque essa palavra nem existia, mas ele sabia fazer negócios e, fundamental, sabia cobrar pelo seu produto. Não ter medo de cobrar é essencial para não deixar esvaziar o caixa da empresa.




    O empreendedorismo herdado por mim também existia em alguma medida na personalidade do meu pai. Quando nasci, ele era fotógrafo e ganhava um salário mínimo por mês. Anos depois, virou laboratorista na Foto Euclides, uma das maiores empresas do ramo em Lins.




    

      Não ter medo de cobrar é essencial para não deixar esvaziar o caixa da empresa.


    




    Com isso, começou a construir a casa da família, de apenas um cômodo, na Vila Cinquentenário, um dos bairros mais pobres e desprovidos de infraestrutura da cidade. Sem descarga, à moda antiga, o precário banheiro ficava do lado de fora.




    Depois de meses de trabalho, orgulhoso ao ver a casa pronta, ele enxergou na façanha a porta para um novo futuro profissional. E decidiu que daquele dia em diante ganharia a vida com a construção civil. Assim, de um dia para outro, pediu demissão da Foto Euclides e passou a atuar como empreiteiro, liderando a execução de obras, sempre contratando dois ou três pedreiros para auxiliá-lo.




    

      Meu pai não teve medo, vislumbrou uma oportunidade após ser bem-sucedido numa ação individual e decidiu investir naquilo em que acreditava.


    




    Foi nessa época, aos 10 anos de idade, que tive a minha primeira experiência profissional, como ajudante de pedreiro. Por várias vezes, depois que eu chegava da escola, meu pai me levava para ajudá-lo a carregar tijolos. Hoje, sei que não foi somente a minha primeira experiência de trabalho, mas também uma grande lição de empreendedorismo: não se deve ter medo de arriscar. Meu pai não teve medo, vislumbrou uma oportunidade após ser bem-sucedido numa ação individual e decidiu investir naquilo em que acreditava.




    Não ter medo de arriscar e confiar nas próprias ideias deve ser o DNA do empreendedor




    Nas obras, meu pai colocava a mão na massa, literalmente. Apesar da pouca escolaridade — ele estudou somente até o terceiro ano primário —, era esforçado, dedicado, sabia fazer orçamentos, aprendia as questões técnicas da construção no dia a dia e, para completar, tinha grande capacidade de liderança. Apesar do temperamento explosivo, tinha um grande carisma e facilidade para se expressar e lidar com as pessoas.




    Não importa como é a sua personalidade, se é tímido, nervoso, estressado, alegre ou extrovertido; para empreender, você precisa saber falar sobre você, sobre o seu produto, com o seu cliente e com os seus parceiros.




    Se não possuir a capacidade de se comunicar, de encantar as pessoas, se não tiver carisma, o empreendedor se apaga. Se você me acompanha na edição do Shark Tank Brasil, deve ter assistido a diversos pitches. Pois bem, é fundamental que você saiba explicar em poucas palavras o que é o seu negócio.




    

      

        O QUE É PITCH ?




        Uma breve apresentação (de três a cinco minutos) cujo objetivo é despertar o interesse da outra parte (investidor, cliente) pelo seu negócio. Assim, além de conter apenas as informações essenciais e diferenciais sobre o negócio, a apresentação deve ser envolvente, interessante e encantadora.


      


    




    A inquietação e o desejo de evoluir moviam meu pai, que, em suas empreitadas, aprendeu a ler as plantas elaboradas por engenheiros e arquitetos. Volta e meia, nós o víamos em casa com uma régua de equivalência de planta, transformando as medidas em metros cúbicos e elaborando orçamentos e prazos. Foi dessa forma que em pouco tempo, apenas dois ou três anos, ele se transformou em um dos maiores empreiteiros de Lins, chegando a empregar cerca de trinta funcionários.




    Imagine se ele tivesse tido medo de arriscar? Ele arriscou, acreditou em seu sonho e se comprometeu a seguir em busca de seu objetivo. Não basta arriscar e acreditar nos seus sonhos se você não trabalhar para conquistá-los.




    É preciso ambição para ir além




    Meu pai tinha praticamente tudo o que precisava para ser um grande empresário. Praticamente. Além de um pouco mais de escolaridade e apesar de, como mencionei até aqui, ser muito esforçado e dedicado, talvez lhe faltasse ainda um pouco mais de ambição — falaremos mais sobre isso no Capítulo 2. Em dado momento, seus negócios iam verdadeiramente bem — muito melhor do que a mais otimista versão dele talvez tivesse projetado. Mas, quando as empreitadas passaram a render mais que o necessário para o sustento da casa, ele voltou a atenção a outro aspecto que julgava importante em sua vida: a espiritualidade.




    Meu pai passou a desejar muito mais a ideia de ser um pastor evangélico do que um empresário de sucesso. Com a situação financeira estabilizada, sua missão e seu propósito de vida passaram a ser ajudar os necessitados, visitar hospitais e orar pelos doentes.




    Para ele, a conquista de uma vida melhor e mais confortável para a família era o suficiente. Sua ambição havia encontrado um limite. E eu não vejo erros na história do meu pai. Ao contrário, só há inspiração. E a minha história é reflexo da história de quem veio antes de mim.




    O empreendedorismo que vive em mim tem suas raízes na história da minha família e nos ensinamentos que ela me deu.




    O empreendedorismo se aprende, mas também se recupera; por isso, acredito que olhar para a própria história é crucial para empreender. Olhe para a sua história e tente identificar os pontos de virada que fizeram você ser o indivíduo que é hoje. Há mais na nossa história do que costumamos imaginar.




    

      1.NEGÓCIO SE FAZ COM RESILIÊNCIA. As dificuldades vão aparecer, mas sempre há uma saída se você for resiliente.




      2.ENTENDA O QUE ACONTECE NO SEU NEGÓCIO. Conhecer o cliente, saber o que ele compra, o quanto paga e o quanto deve é o que mantém a empresa com caixa ativo.




      3.NÃO TENHA MEDO DE ARRISCAR. Isso é fundamental para crescer, e calcular o risco é agir com cautela para que os sonhos se realizem.




      4.TRACE OBJETIVOS. E trabalhe até alcançá-los, esse é o caminho para a mudança de vida.




      5.REALIZE SONHOS. Assim, abrirá espaço para que um novo sonho seja realizado. É isso o que mantém você vivo.




      6.LEMBRE-SE DE SUAS ORIGENS. Para melhorar sua vida, orgulhe-se de suas origens e siga sua história.




      7.NEGÓCIO SE FAZ COM COMUNICAÇÃO. Saiba vender. Saiba se vender. A sua oportunidade pode estar diante de você, não a desperdice.




      8.FÉ E NEGÓCIOS EM COMUNHÃO. Alinhe a sua fé aos seus planos materiais para manter a cabeça e o coração tranquilos.
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